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O governo não pretende 
promover qualquer choque 
econômico em função da 
elevação do patamar da in-
flação para 35%, preferin-
do apostar na política de ju-
ros reais elevados e na 
"falta de sustentação do 
atual aquecimento da de-
manda por consumo", em-
bora reconheça a dificulda-
de para operar dentro de 
um quadro de especulação. 

O ministro do Planeja-
mento, João Batista de 
Abreu, admitiu ontem que 
uma negociação com os 
candidatos à sucessão do 
presidente José Sarney, pa-
ra assegurar a transição 
com estabilidade econômi-
ca, tornou-se praticamente 
impossível na atual indefi-
nição, "mas talvez seja 
viável no segundo turno". 

Garantindo que "um cho-
que certamente não está 
entre as cogitações do go-
verno", Abreu propôs o que 
chamou de "um pacto de 
silêncio" com a imprensa e 
a opinião pública até o ano 
que vem, "ou pelo menos 
para chegarmos até o dia 
15 de novembro". Isso por-
que as especulações acir-
ram o clima de incerteza, 
realimentando a inflação, 
em sua opinião. 

Pelo menos na área da 
Secretaria do Planejamen-
to (Seplan) ninguém traba-
lha com a hipótese de novo 
congelamento ou mesmo 
tabelamento de preços, ou 
qualquer mudança na atual 
política econômica, basea-
da no aperto monetário e 
taxas de juros elevadas pa-
ra conter a demanda, como 
garantiram assessores 
qualificados de Abreu. 

O ministro se disse preo-
cupado com os indicadores 
de aquecimento da deman-
da, tanto a nível das enco-
mendas na indústria quan- 

to do,varejo,imas acredita 
tratar-se "apenas de uma 
bolha que vai estorar lo-
go". 

"A própria elevação dos 
preços se encarregará de 
diluir este aquecimento, 
que consideramos insus-
tentável", explicou, reafir-
mando sua tese de que boa 
parte da pressão de deman-
da advém de um excesso de 
renda disponível decorren-
te não só dos aumentos sa-
lariais mas de vários ou-
tros fatores, como as bai-
xas prestações da casa pró-
pria. 

Sobre as notícias de 
eventuais discussões inter-
nas do governo em torno de 
um novo choque, acompa-
nhadas ontem de rumores 
sobre a saída de ministros, 
Abreu disse tratar-se da 
"mesma coreografia ma-
cabra de sempre", que 
ocorre toda vez que há uma 
mudança no patamar da in-
flação, alimentando inte- 

resses do mercado especu-
lativo. 

"É um mercado peque-
no, que está muito excita-
do, revelando um movi-
mento especulativo de 
quem comprou no pico e 
agora quer uma nova situa-
ção", analisou, referindo-
se implicitamente às ope-
rações nos mercados de dó-
lar e ouro, principalmente, 
cujos participantes esta-
riam apostando *m nova 
alta de cotações. ;.! 

O ministro não levou a 
sério as previsões do seu 
antecessor na Seplan du-
rante o governo Figueire-
do, o atual deputado Antô-
nio Delfim Netto (PDS-
SP), sobre a preparação do 
"Plano Papai Noel" para 
dar um choque na econo-
mia após as eleições. "Eu 
não sei o que ele pretende, 
mas entendo que o ex-
ministro ainda está muito 
magoado, ele foi muito pi-
soteado e mantém essas  

mágoas com a Nova Repú-
blica e o PMDB". 

Abreu entende que não 
há clima para sua proposta 
de dois meses atrás, desti-
nada a compor uma políti-
ca econômica de transição 
baseada num acordo entre 
o atual governo e os prová-
veis sucessores de Sarney. 
"O quadro hoje está ainda 
mais indefinido, não há 
com quem conversar", ob-
servou, acrescentando que 
"talvez isso já seja ossível 
no segundo turno". 

"Por enquanto o governo 
deve ficar igual a um be-
sourinho, com as patinhas 
recolhidas, o mais quieto 
possível para não fazer eco 
às marolas", disse. Isto 
não significa ficar im-
passível, sem reagir às ne-
cessidades de política eco-
nômica. "Tanto é que res-
pondemos prontamente à 
nova situação (dos preços) 
com uma elevação nas ta-
xas de juros". 


